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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
União promete dar R$ 6 bi a 
Estados que privatizarem gás

Folha de S.Paulo (SP): 
Liminar do STF suspende 
medida sobre demarcação

Valor Econômico (sp): 
País está longe da 
‘fronteira tecnológica’

O Globo (rj): 
Congresso prepara novo 
projeto para posse de armas

O Dia (RJ): 
Escolas estaduais terão  
‘botão do pânico’ para acionar polícia

Zero Hora (rs): 
Supremo adia julgamento sobre  
suspeição de Moro no caso Lula

Jornal do Commercio (pe): 
Novas propostas para a Previdência

The New York Times (eua): 
Auxílio de emergência a imigrantes  
divide fortemente os democratas

The Wall Street Journal (eua):
Trump impõe sanção ao líder  
supremo do Irã e a outros

Financial Times (ru): 
Trump eleva aposta com novas 
sanções ao líder supremo do Irã

Süddeutsche Zeitung (ale): 
Scheuer planeja ação  
judicial contra a Áustria

El País (ESP): 
Direitização e veto ao PSOE 
fraturam a cúpula do Ciudadanos

Julgamento de suspeição de 
Moro deve ocorrer em agosto

União promete dar  
R$ 6 bilhões a Estados 
que privatizarem gás

Pacote do governo com o objetivo de promover um 
“choque” de energia barata e incentivar a indústria 
prevê o repasse, por parte da União, de um total de R$ 5 
bilhões a R$ 6 bilhões por ano do Fundo Social do Pré-Sal 
aos Estados que privatizarem suas empresas de distri-
buição de gás e abrirem o mercado à iniciativa privada. 
O plano Novo Mercado de Gás tem como pilares a saída 
da Petrobras desse segmento – com a venda das ações 
que detém em empresas de transporte e distribuição –, 

a melhoria da regulação das distribuidoras e a criação da figura do consumidor livre, 
que compraria gás diretamente de produtores e comercializadores. A expectativa 
do governo é de que as medidas possam reduzir o preço do combustível entre 40% 
e 50%, o que elevaria o PIB da indústria em até 10,5% ao ano. Hoje, a energia chega a 
representar 55% dos custos de produção, caso do setor de cimento.

Acordo firmado com Cade tira 
Petrobras do mercado de gás 

A Petrobras terá de sair totalmente 
do setor de gás natural e vender as ações 
que detém nas empresas de transporte e 
distribuição. As obrigações fazem parte 
de um acordo costurado pelo Conselho 
Administrativo de Defesa Econômica 
(Cade) e a petroleira, que será assinado 
amanhã, para suspender um processo 
que investigava atuação anticompe-
titiva da companhia no mercado. Em-
bora não seja a única produtora de gás, 
a Petrobras é dona da maioria dos gaso-
dutos de transporte do País. 

Previsto para hoje, o julgamento no 
Supremo Tribunal Federal sobre a sus-
peição do ex-juiz e atual ministro da Jus-
tiça, Sérgio Moro, foi adiado e deve ficar 
para agosto. A análise, que pode benefi-
ciar o ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, foi pedida pela defesa do petista no 
fim de 2018, antes do vazamento de su-
postas mensagens trocadas entre Moro e 
procuradores da Operação Lava Jato. Os 
advogados alegam parcialidade de Moro 
no caso do triplex, pelo qual Lula cumpre 
pena de oito anos, dez meses e 20 dias.

  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro tem reuniões, 
no Planalto, com o 
presidente da Caixa, 
Pedro Guimarães; 
com a advogada 
Karina Kufa; com o 
locutor de rodeios 
Cuiabano Lima; e 
com os deputados 
Major Vitor Hugo 

(PSL-GO) e Greyce 
Elias (Avante-MG), 
acompanhados do 
jogador de futebol 
americano Durval 
Queiroz.
  Guedes. O ministro 

da Economia, 
Paulo Guedes, tem 
encontros com os 
governadores de Goi-
ás, Ronaldo Caiado 

(DEM), e do Ceará, 
Camilo Santana (PT).
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, fala 
em evento da Orga-
nização das Coopera-
tivas Brasileiras.
  ATA. O BC divulga a 

ata da última reunião 
do Copom.
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   MERCADO FINANCEIRO

O BTG Pactual 
está avaliando com-
prar a participação 
da Caixa no banco 
Pan. A Caixa é con-
troladora do Pan, ao 

lado do BTG, com 32,8% do negócio. On-
tem, o banco público reafirmou seu inte-
resse em se desfazer da fatia no Pan por 
não considerá-la estratégica.

O banco Pan será usado pelo BTG para 
expandir sua presença no varejo voltado 

para as classes C e D. O banco de investi-
mentos, que tem reforçado a aposta na 
plataforma digital, concentra sua car-
teira de clientes nas classes A e B. 

“Estamos conversando com o BTG 
para sair do banco Pan neste ano. Não 
faremos nada que não seja coordenado 
com os sócios (o BTG)”, afirmou ontem 
o presidente da Caixa, Pedro Guima-
rães, ao divulgar os resultados da ins-
tituição financeira. Procurados, BTG e 
Pan não se manifestaram.

Diante da agenda esvaziada e com 
baixo volume de negócios, os ativos 
domésticos pouco oscilaram ontem, à 
espera dos eventos da semana, em es-
pecial a aguardada votação do parecer 
da reforma da Previdência na comissão 
especial da Câmara dos Deputados, 
prevista para ocorrer até quinta-feira. 

O Índice Bovespa chegou a bater 
mínimas à tarde, com uma realização 
de lucros, após ter subido 4,5% nos três 
pregões anteriores, mas conseguiu ter-
minar a sessão em leve alta de 0,05%, 
aos 102.062,33 pontos, renovando, 
mais uma vez, seu recorde histórico de 
pontuação. Em Nova York, Dow Jo-
nes teve alta de 0,03%, Nasdaq recuou 
0,32% e S&P 500 caiu 0,17%.

Mesmo com o dólar mais fraco ante a 
maior parte das divisas fortes e emer-
gentes, por aqui a moeda americana 
fechou com pequeno ganho de 0,05%, a 
R$ 3,8272. 

Já os juros futuros terminaram com 
viés de alta na maioria dos vencimen-
tos, em compasso de espera também 
pela ata da reunião do Copom e pelo 
IPCA-15 de junho, que serão divulga-
dos hoje, e pelo Relatório Trimestral de 
Inflação, na quinta. A taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2021 passou de 5,849% na 
sexta-feira para 5,86%.

  INDICADORES

Gasto de brasileiros no exterior 
recua 11,3% no mês de maio

Com a alta mais recente do dólar ante o 
real, os brasileiros seguem reduzindo os 
gastos com viagens a outros países. Da-
dos divulgados ontem pelo Banco Cen-
tral mostraram que, em maio, as despe-
sas líquidas no exterior somaram US$ 
1,053 bilhão. O valor, que reflete os gastos 
de brasileiros em outros países menos 
as despesas de estrangeiros no Brasil, é 
11,3% menor que o visto em maio do ano 
passado. Nesse período, o valor médio do 
dólar subiu de R$ 3,64 para R$ 4,00 - uma 
desvalorização de 10% do real.

Governo diz que venderá  
44 aeroportos até 2021

Banco poderá devolver até  
R$ 20 bi ao Tesouro em 2019

Ativos têm pouca variação, 
à espera da Previdência

O governo quer repassar todos os ae-
roportos da Infraero para a iniciativa pri-
vada até 2021, inclusive Congonhas (SP) 
e Santos Dumont (RJ), informou ontem 
o ministro de Infraestrutura, Tarcísio 
Gomes de Freitas. “Já fizemos 12 leilões 
de aeroportos. Houve interesse da inicia-
tiva privada. Em outubro, vamos leiloar 
22 aeroportos. E depois (faremos) outro 
leilão de mais 22 aeroportos, incluindo 
Santos Dumont e Congonhas. Será até o 
fim de 2021, ou no mais tardar no início 
de 2022”, disse Freitas.

Após prejuízo de R$ 1,1 bilhão no último 
trimestre do ano passado, a Caixa teve lu-
cro líquido de R$ 3,9 bilhões no primeiro 
trimestre de 2019. O resultado positivo 
foi 22,9% superior ao do mesmo período 
de 2018. “A Caixa conseguiu prometer e 
cumprir muitas coisas em seis meses”, 
disse Pedro Guimarães, presidente do 
banco. “O resultado no primeiro trimes-
tre foi uma surpresa positiva: eu não es-
perava algo tão forte.” O lucro apresen-
tou alta de 5,8% em 12 meses. 

O resultado positivo reforçou a dis-
posição em devolver antecipadamente 
recursos tomados junto ao Tesouro. O 
banco já devolveu R$ 3 bilhões à União no 
início de junho e pretende pagar outros 
R$ 7 bilhões em julho. Segundo Guima-
rães, a Caixa tem condições de devolver 
R$ 20 bilhões ao Tesouro em 2019.

BTG avalia assumir fatia da Caixa no Pan

Brasil investe pouco e fica para 
trás em inovação tecnológica
Reportagem do jornal Valor Econômico 
mostra que, no Brasil, quase todos 
os setores produtivos relevantes ao 
desenvolvimento econômico mostram 
baixo nível de investimentos em pes-
quisa, gerando um atraso tecnológico 
do País. Estudo do pesquisador Paulo 
Morceiro constatou que apenas cinco 
de 37 segmentos analisados ultrapas-
sam a chamada “fronteira tecnológi-
ca”. O pior resultado aparece no desen-
volvimento de softwares, área central 
para transformação tecnológica: 
enquanto em países da OCDE o setor 
aplica o equivalente a 29% de seu PIB em 
P&D, aqui o gasto é de 4,5%. 
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - 2ª Prévia/junho

IPC-FIPE - 2ª Quad./junho

TR pré (21/06)

TBF (21/06)

Ibovespa (24/06)

Poupança Nova (25/06)

CDB pré 31 dias (24/06)

CDB pré 60 dias (24/06)

CDI acumulado mês (24/06)

CDI anualizado (24/06)

Dólar Comercial (24/06)

Dólar Turismo (24/06)

Euro Turismo (24/06)

Dólar Papel SP (24/06)

R$ 998,00 

0,13%

0,75%

0,08%

0,0000%

0,4724%

  0,05%;  R$ 12,531 bi

0,3715%

 0,06142/0,0621

 0,06132/0,06146

0,37%

6,40%

R$ 3,8267/R$ 3,8272

R$ 3,8070/R$ 3,9730

R$ 4,2830/R$ 4,5370

R$ 3,9067/R$ 4,0067

agência brasil

25/06/2019
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Supremo suspende MP de 
demarcação de terra indígena

O ministro Luís Roberto Barroso, 
do Supremo Tribunal Federal (STF), 
concedeu liminar que suspende a me-
dida provisória editada na semana 
passada por Jair Bolsonaro que trans-
feriu a demarcação de terras indíge-
nas para a competência do Ministério 
da Agricultura. Com a decisão, a tarefa 
volta, provisoriamente, para a esfera 
da Funai, órgão vinculado ao Minis-
tério da Justiça. Barroso acolheu pe-
didos apresentados pelos partidos 
Rede, PT e PDT, que argumentaram 
que o governo não poderia reeditar 
medida provisória com o mesmo teor 
de outra que foi rejeitada pelo Con-
gresso durante a mesma legislatura. A 
mudança sobre a demarcação já cons-
tava na MP que reestruturava a admi-
nistração federal pública, derrubada 
em maio pelo Congresso.

Líderes de Índia, Rússia e China se en-
contrarão durante a cúpula do G-20 em 
Osaka, no Japão, no fim da semana, para 
discutir questões de segurança regional 
e medidas para evitar o impacto finan-
ceiro da guerra comercial promovida pe-
los EUA contra os chineses. O encontro 
foi definido ontem, após reunião entre 
o primeiro-ministro indiano, Narendra 
Modi, e o presidente russo, Vladimir Pu-
tin, à margem da reunião da Organização 
de Cooperação de Xangai. Para especia-
listas, apesar de Índia, Rússia e China fa-
zerem parte dos Brics, assim como Brasil 
e África do Sul, o encontro não é sinal de 
divergências ou má vontade com o go-
verno de Jair Bolsonaro, ou com Cyril 
Ramaphosa, presidente sul-africano. 
Segundo o Itamaraty, não há problema 
que países do Brics tenham reuniões em 
qualquer outro formato.

Fórmula 1 gera alfinetadas entre Doria 
e Bolsonaro, que volta a falar em 2022

Quatro dias após cogitar disputar a 
reeleição, recuando de promessa de 
campanha, o presidente Jair Bolso-
naro voltou ao assunto ontem para 
estocar um possível rival em 2022. Ao 
comentar as negociações para a trans-
ferência das provas da Fórmula 1 de São 
Paulo para o Rio, Bolsonaro afirmou 
que o governador João Doria (PSDB) 
deveria “pensar no País”. “A imprensa 
diz que ele será candidato à Presidên-
cia em 2022, então ele tem de pensar 
no Brasil. Se ele disputar a reeleição, 
aí ele pensa no seu Estado. Melhor  
(a F-1) ficar no Rio do que não ficar em 

lugar nenhum”, provocou Bolsonaro.
Doria, que não fala sobre planos pre-

sidenciais, desconversou: “Fórmula 1 
não é questão política. É questão eco-
nômica. Não é hora de eleição. É mo-
mento de gestão”, disse o governador.

internacional

Presidente indica veto a texto 
sobre agências reguladoras

Jair Bolsonaro afirmou que vetará tre-
cho do projeto que trata da indicação de 
dirigentes de agências reguladoras a par-
tir de lista tríplice. Ele alega que a pro-
posta prevê a possibilidade de delegar ao 
Parlamento a função de escolher os no-
mes  - o texto, porém, mantém com o pre-
sidente essa prerrogativa.

Joice usa presidente para 
se lançar à Prefeitura de SP

Decisão sobre extradição de 
turco é adiada pelo Supremo

Rússia, China e Índia terão 
reunião separada no G-20

Trump impõe sanções ao líder 
supremo do Irã, Khamenei

Líder do governo na Câmara, a de-
putada Joice Hasselmann (PSL-SP) 
afirmou ter o apoio do presidente Jair 
Bolsonaro para disputar a Prefeitura 
de São Paulo no ano que vem. “Parece 
que (Bolsonaro) está bastante simpá-
tico à ideia”, afirmou a parlamentar. A 
declaração causou um racha no PSL.

O Supremo Tribunal Federal adiou 
ontem o julgamento do pedido de extra-
dição do turco Ali Sipahi, residente no 
Brasil desde 2016. Sipahi é acusado pelo 
presidente turco, Recep Tayyip Erdogan, 
de terrorismo, ao ser associado ao movi-
mento turco Hizmet. Prevista para hoje, 
a pauta foi transferida para 6 de agosto.

Depois de impor sanções a mais de 
80% da economia iraniana, o presidente 
Donald Trump anunciou, pela primeira 
vez, penalidades econômicas ao líder 
supremo do país, o aiatolá Ali Khame-
nei. A medida intensifica a pressão ame-
ricana sobre os líderes iranianos em re-
taliação ao que os EUA têm se referido 
como recentes atos de agressão de Teerã. 
Segundo Trump, o líder supremo e seu 
gabinete serão impedidos de acessar o 
sistema financeiro internacional. Os 
EUA alegam que Khamenei tem vasta ri-
queza, responsável pela manutenção da 
Guarda Revolucionária.

GABRIELA BILÓ/estadão conteúdo

25/06/2019

MPF denuncia ex-diretor da 
Dersa por lavagem de dinheiro

O Ministério Público Federal no 
Paraná denunciou, mais uma vez, o ex-di-
retor da Dersa Paulo Vieira de Souza pelo 
crime de lavagem de dinheiro. Na nova 
denúncia, referente a fatos de 2016, ele 
é acusado de ter movimentado US$ 400 
mil em contas no exterior. Os procura-
dores também pedem que seja expedido 
novo decreto de prisão contra Vieira de 
Souza. Segundo a Lava Jato, ficou “evi-
denciado que, em liberdade, o operador 
persistiu dissipando o seu patrimônio 
obtido ilicitamente”. Condenado a mais 
de 100 anos de prisão, o ex-diretor da 
Dersa está detido desde 19 de fevereiro, 
alvo da Operação Lava Jato no Paraná. 
Vieira de Souza foi considerado culpado 
pelo desvio de R$ 7,7 milhões em verbas 
de indenização. Procurada pela reporta-
gem, a defesa do ex-dirigente da Dersa 
não se manifestou.
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GERAL

O Grande Prêmio de Fórmula 1 do Bra-
sil tem “99% ou mais” de chances de mu-
dar de São Paulo para o Rio de Janeiro a 
partir de 2021. A declaração foi do presi-
dente Jair Bolsonaro, que se reuniu com 
o diretor executivo da Fórmula 1, Chase 
Carey, e o governador fluminense, Wil-
son Witzel (PSC), ontem, em Brasília. O 
governador paulista, João Doria (PSDB), 
adiou para hoje reunião com represen-
tantes da principal categoria do automo-
bilismo mundial. “Nós não perderemos a 
Fórmula 1. O contrato vence ano que vem 
com São Paulo e resolveram retornar a 
Fórmula 1 para o Rio de Janeiro. Seria 
isso ou a saída do Brasil. Noventa e nove 
por cento de chances, ou mais, de termos 
a Fórmula 1 a partir de 2021 no Rio de Ja-
neiro”, afirmou Bolsonaro. Carey, no en-
tanto, não quis confirmar a mudança de 
São Paulo para Rio.

Baixos de viadutos em São Paulo têm 
lixo, barraco e até casas de alvenaria

Os viadutos de São Paulo abrigam 
uma série de ocupações irregulares, se-
jam de barracos de madeira ou de casas 
de alvenaria (na foto, o Viaduto Alcân-
tara Machado, na Mooca). Em outras 
áreas da cidade, os espaços sob as es-
truturas viram depósito de entulho, re-
fúgio de usuários de drogas ou até aca-
demia de boxe. Procurada, a Prefeitura 
destacou já ter lançado um projeto-pi-
loto para a revitalização dessas áreas.

Na sexta-feira, um incêndio atingiu 
uma série de barracos sob a Ponte do 
Jaguaré, na Marginal do Pinheiros, in-
terditou a estrutura e desalojou os mo-

radores. A gestão Bruno Covas (PSDB) 
divulgou nota afirmando “monitorar 
constantemente a situação das ocupa-
ções sob viadutos”. Existiriam “sete 
pontes ocupadas”, segundo a Prefei-
tura de São Paulo.

ESPORTES

Quatro líderes sem-teto são presos em São Paulo

Um em cada cinco admite  
usar o celular no trânsito

No trânsito, é comum ver motoristas 
utilizando o celular em ligações ou para 
envio de mensagens. Em um levanta-
mento inédito do Ministério da Saúde, 
um em cada cinco condutores admitiu 
utilizar o aparelho enquanto dirige. Na 
pesquisa, as pessoas entre 25 e 34 anos e 
as com mais de 12 anos de escolaridade 
lideram o ranking da infração, conside-
rada gravíssima pelo Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB). Os dados são do Sis-
tema de Vigilância de Fatores de Risco 
e Proteção para Doenças Crônicas por 
Inquérito Telefônico (Vigitel) e foram 
coletados entre fevereiro e dezembro 
de 2018. Foram ouvidas 52.395 pessoas. 
A capital que teve mais condutores que 
admitiram utilizar o aparelho foi Belém, 
seguida de Rio Branco, Cuiabá e Vitória. 
São Paulo, Rio, Manaus e Salvador são as 
que menos registram infrações.

Bolsonaro diz que GP Brasil 
tem 99% de chance de ir ao Rio

Brasil vai enfrentar o Paraguai 
nas quartas da Copa América

O Paraguai será o adversário do Brasil 
nas quartas de final da Copa América, na 
quinta-feira, às 21h30, em Porto Alegre. 
A classificação dos paraguaios aconte-
ceu ontem, após o empate entre Equa-
dor e Japão, por 1 a 1, válido pelo Grupo 
C. O resultado deixou as duas equipes 
de fora e abriu caminho para o Paraguai, 
que estava no Grupo B, avançar como o 
segundo melhor terceiro colocado da 
primeira fase da competição, apesar de 
ter somado apenas dois pontos em três 
jogos. O Japão também fez dois pontos, 
mas com saldo de gols pior. 

Ainda ontem, também pelo Grupo C, o 
Uruguai venceu o Chile por 1 a 0, no Ma-
racanã. O gol foi do atacante Cavani. As 
duas equipes avançaram para a próxima 
fase: os chilenos enfrentam a Colôm-
bia, em São Paulo, na sexta-feira, às 20h. 
No dia seguinte, o Uruguai joga contra o 
Peru, em Salvador, às 16h.

O outro duelo das quartas de final será 
entre Venezuela e Argentina, no Rio, na 
sexta-feira, às 16h.

Falta de transporte tira mil 
crianças da escola em Rondônia
A Folha de S.Paulo informa que cerca 
de mil alunos da rede municipal de 
Porto Velho estão sem frequentar 
a escola há oito meses, por falta de 
transporte. As crianças afetadas 
moram na zona rural ou em áreas 
ribeirinhas e dependem do serviço 
de traslado da prefeitura da 
capital de Rondônia para conseguir 
estudar. A falta dos ônibus e barcos 
é atribuída à quebra de contratos 
com prestadores de serviços após 
a descoberta de irregularidades. 
O prefeito Hildon Chaves (PSDB) 
promete sanar o problema ainda 
neste mês.
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A Justiça decretou a prisão tempo-
rária de nove líderes de movimentos 
sem-teto do centro de São Paulo. Eles 
são acusados de extorsão, por cobra-
rem mensalidades dos moradores de 
ocupações e ameaçá-los em caso de não 
pagamento. Quatro deles já foram deti-

dos. A defesa dos grupos diz que a inten-
ção é criminalizar a luta por moradia. 

As prisões resultam da investigação 
sobre a queda do prédio Wilton Paes 
de Almeida, no Largo do Paiçandu, que 
abrigava uma ocupação quando pegou 
fogo e ruiu, em maio de 2018.
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